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Infecções parasitárias são de extrema importância nos eqüinos, devido aos prejuízos causados, 
e tendem a ser acometidos durante todas as fases da vida.  O estudo da prevalência das 
infecções gastrintestinais é imprescindível quando relacionado aos cavalos, por afetarem a 
sanidade do animal levando a queda de performance e qualidade de vida. Esta pesquisa tem 
como objetivo constatar a prevalência de parasitos gastrintestinais em eqüinos da região 
metropolitana de Porto Alegre/RS, através de exames coproparasitológicos de fezes. Foram 
incluídos nesta investigação 50 cavalos, 20 animais do abrigo da Empresa Pública de 
Transporte e Circulação (EPTC) e 30 cavalos do 3° Regimento de Cavalaria de Guarda 
Regimento Osório, 3° RCG. O material biológico foi submetido a três métodos diagnósticos: 
Willis-Mollay, Roberts & O’Sullivan (OPG) e Gordon & Whitlock (Coprocultura). A 
prevalência foi maior para ovos de Strongyloidea tanto nas amostras analisadas pelo método 
Willis-Mollay quanto no Gordon & Whitlock (OPG), 78% e 56% respectivamente, 
Parascaris equorum foi constatado em apenas 4% das análises, independente do método 
utilizado. Os gêneros de helmintos identificados através da coprocultura foram: Cylicocyclus 
(56%), Trichostrongylus axei (22%), Gyalocephalus (12%), Strongylus eqüinos, S. edentatus, 
Triodontophorus e Oesophagodonthos em 10%. A alta prevalência observada nos exames 
demonstra a importância de se aplicar os protocolos anti-helmínticos de forma adequada e a 
execução de exames coproparasitológicos rotineiros para imprimir o adequado manejo 
sanitário, evitando que os cavalos acometidos sofram com os sinais clínicos ocasionados pela 
enfermidade.   













Parasitic infections are of extreme importance in horses because of the damage caused, and 
tend to be affected during all stages of life. The study of the prevalence of gastrointestinal 
infections (the gastrointestinal tract) is essential when related to horses because they affect the 
health of the animal leading to a fall in performance and quality of life. This research aims to 
verify the prevalence of gastrointestinal parasites in horses of the metropolitan region of Porto 
Alegre/RS, through parasitological exams of feces. Were included in this investigation 50 
horses, 20 animals from the EPTC shelter and 30 horses from the 3rd Osorio Regiment. The 
biological material was submitted to different evaluation methods. Among them Willis-
Mollay, Roberts & O'sullivan (OPG) and Gordon & Whitlock (Coproculture). The main 
parasites found in the parasitological exams of feces are the great stronads: strongylus 
edentatus, strongylus equines; small stronterns: family Strongylidae (Oesophagodontus, 
Triodontophorus), family Cyathostominae (Cylicocyclus, Gyalocephalus), Parascaris 
equorum, Oxyuris, Trichostrongylus axei. The prevalence was higher in strongyloidea eggs in 
both the samples analyzed by the Willis-Mollay method and in the Gordon &Whitlock 
(OPG), 78% and 56% respectively, parascaris equorum was found in only 4% of the analyzes, 
regardless of the method used. The genera of helminth larvae identified were Cylicocyclus 
(56%), Trichostrongylus axei (22%) and Gyalocephalus (12%). In relation to the larvae of 
Strongylus equinus, S. edentatus, Triodontophorus and Oesophagodontus were observed in 
10% of the samples. The high prevalence observed after the examinations demonstrates the 
importance of applying anthelmintic protolocos adequately and thus decrease the infection 
avoiding that the affected horses suffer from the clinical signs caused by the disease.  
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As verminoses nos eqüinos são capazes de afetar seu desenvolvimento, podendo causar desde 
pequenos desconfortos abdominais a casos fulminantes de cólica e morte (DUARTE et al., 
2008). A patogenicidade dos helmintos que acometem os cavalos está diretamente relacionada 
com a espécie do parasito envolvido, do estado de saúde do animal infectado, bem como o 
estádio de desenvolvimento larval dos parasitas (PEREIRA et al., 1989). Os helmintos que 
causam maiores danos aos cavalos são os grandes e pequenos estrôngilos. Esses parasitos a 
cada mudança larval formam nódulos na parede do trato gastrintestinal e outros órgãos, 
comprometendo o peristaltismo e a conversão alimentar (DUARTE et al., 2008). Os 
ciatostomíneos são os helmintos de maior importância para eqüinos devido ao seu potencial 
patogênico, atual prevalência e capacidade de desenvolver resistência aos anti-helmínticos 
(LESTER et al., 2013).  
As infecções parasitárias são de extrema importância nos eqüinos e tendem a acometê-los 
durante toda a vida do animal. Dessa forma, existem parasitos que se notabilizam em 
comprometer animais jovens, tendendo a desaparecer com a idade, como Strongyloides 
westeri e Parascaris equorum, enquanto outros ocorrem independentemente da idade e/ou 
estado imunológico, como os pequenos e grandes estrôngilos. As estrongiloidoses são 
provocadas por dois grandes grupos que podem ser encontrados no Intestino Grosso dos 
hospedeiros: Os grandes estrôngilos, dos quais, os pertencentes ao gênero Strongylus são os 
mais patogênicos e os pequenos estrôngilos ou Cyathostomíneos. Todos pertencem ao filo 
Nemathelmintes, à classe Nematoda e à superfamília Strongyloidea. Contudo, os grandes 
estrôngilideos pertencem à subfamília Strongylinae – estrongilineos (gênero de maior 
importância em eqüinos: Strongylus e Triodontophorus) e os pequenos estrôngilos pertencem 
à subfamília Cyathostominae. (MADEIRA DE CARVALHO, 2003) refere que os 
estrongilídeos são helmintos que utilizam o parasitismo em grupo, para sua sobrevivência, 
constituindo, em um mesmo hospedeiro, infecções mistas com outras espécies do mesmo 
gênero, subfamília e família. Estes estrôngilídeos representam cerca de 67 a 100 % do total de 
nematódeos que podem ser encontrados no intestino dos eqüídeos. Durante as duas últimas 
décadas, Parascaris equorum e os ciatostomíneos foram considerados os mais importantes 
parasitas dos eqüinos (KAPLAN & VIDYASHANKAR, 2012). Porém, enquanto Parascaris 
equorum infecta normalmente animais com menos de dois anos de vida (CLAYTON, 1986) 
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sendo mais comum sua ocorrência em animais que vivem estabulados, os ciatostomíneos 
infectam a maioria dos cavalos, com qualquer idade, e que vivem soltos na pastagem, e em 
geral, são considerados os mais importantes (LICHTENFELS et al., 2001; KAPLAN, 2002). 
Outro fator determinante para que ocorra a infecção é que os animais não adquirem 
imunidade protetora, como conseqüência, cavalos com qualquer idade podem ser afetados 
(CHAPMAN et al., 2003). Os sinais clínicos apresentados pelos cavalos infectados são 
variáveis, mas os mais comuns incluem níveis reduzidos de desempenho, crescimento lento, 
perda de peso, pelo grosso e sem brilho, debilitação, diarréia e cólicas (UHLINGER, 1991; 
MAIR et al., 2000). As infecções também podem cursar com ciatostominose larvária, que 
ameaça potencialmente a saúde e a vida dos cavalos, associado com o desenvolvimento de um 
grande número de estádios imaturos na parede do intestino grosso. A ciatostominose larvária 
geralmente é diagnosticada em cavalos com idades entre um e três anos e é comumente 
associada à alguns sinais clínicos: severa perda de peso, fraqueza, diarréia aguda ou crônica, 




Pertencem ao filo Nemathelmintes, classe Nematoda, superfamília Strongyloidae e família 
Cyathostominae. Os pequenos estrôngilos são os helmintos de maior importância para 
eqüinos devido ao seu potencial patogênico, atual prevalência e capacidade de desenvolver 
resistência anti-helmíntica (LESTER et al., 2013).  
Podem ser encontrados no intestino delgado e grosso dos eqüinos, são histiófagos e realizam 
migrações apenas na parede intestinal e entram em hipobiose. Atualmente são considerados os 
mais importantes helmintos presentes nas infecções gastrintestinais dos cavalos e são mais 
freqüentes que os grandes estrôngilos. Segundo CORNING (2009), os pequenos estrôngilos 
apresentam uma prevalência muito elevada, independentemente do clima ou do tipo de 
manejo. O ciclo de vida desses parasitas é direto, sem hospedeiro intermediário.  
Os ovos são eliminados juntamente com as fezes dos hospedeiros contaminados, ocorrendo 
sua oclusão e desenvolvimento das L3. O tempo para o processo está diretamente relacionado 
com a temperatura, podendo completar-se em apenas três dias, quando em climas quentes.  
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As larvas infectantes podem sobreviver mesmo em condições de baixas temperaturas, 
migrando das fezes para as pastagens, onde permanecem viáveis por longos períodos, até 
serem ingeridas pelos eqüinos. Quando ingeridas, invadem a parede do intestino grosso e 
desenvolvem-se em L4, que posteriormente chegam ao lúmen intestinal onde se transformam 
em L5, e finalmente, em adultos.  
Estes parasitos não realizam migrações extra-intestinais. As larvas que entram em hipobiose, 
cerca de 90%, podem permanecer nesse estado por aproximadamente quatro meses à dois 
anos. 
Deste modo, os Cyathostomineos possuem a capacidade de sobreviver por longos períodos, 
tanto em ambiente de pastagem, como no interior dos hospedeiros. Portanto, os sistemas de 
manejo e os tratamentos químicos, para que sejam efetivos, devem ser realizados a partir do 
conhecimento do ciclo biológico do parasita e do clima.  
A ação patogênica dos adultos se apresenta como Ciatostominose do Tipo I, onde os cavalos 
que se encontram em pastagens contaminadas com larvas infectantes, estarão com elevadas 
cargas de adultos no intestino grosso, podendo causar tiflites e colites devido à emergência 
das L4 e à presença de adultos. Em contrapartida, a patogenia das larvas conduz ao quadro 
conhecido como Ciatostominose do Tipo II. Essa enfermidade ocorre no final do inverno e 
início da primavera, associado à emergência maciça de larvas que estavam em hipobiose. 
Nesse caso, os cavalos afetados podem desenvolver um quadro agudo de diarreia grave, 
podendo estar acompanhado de cólica aguda, emaciação e, por vezes, até morte, de duas a três 
semanas. A saída em massa das larvas causa rupturas na mucosa do intestino grosso, levando 
a cólicas e diarréias (MADEIRA DE CARVALHO, 2006).  
Os principais sintomas relacionados a infecções maciças são emagrecimento súbito, anemia, 
edema, anorexia e diarreia crônica. Nos animais mais velhos a apresentação sintomatológica é 
mais leve. Segundo CORNING (2009), a mortalidade pode chegar aos 50% nos casos de 







Parascaris equorum parasita o intestino delgado dos eqüinos, pertencente ao filo 
Nemathelmintes, à classe Nematoda, à superfamília Ascaridoidea e ao gênero Parascaris 
(URQUHART et al., 2001).  
Segundo KAUFMANN (1996), dedicam uma elevada importância às infecções em potros 
com idades inferiores há seis meses, por causar perdas econômicas resultantes de um estado 
geral de debilidade, atrasos no crescimento e potencialmente a morte dos animais.  A 
transmissão ocorre de forma horizontal, sendo a principal via de contaminação dos potros, a 
ingestão dos ovos presentes nas pastagens. As migrações das larvas no fígado podem originar 
hemorragias e fibroses (ABUTARBUSH, S. 2010). Em infecções maciças, pode ocorrer 
fibrose difusa por todo órgão. A sintomatologia respiratória quando presente cursa com edema 
e consolidação provocando bronquite eosinofílica. Os parasitas adultos, no intestino delgado, 
apresentam ação espoliadora, afetando a ingestão dos nutrientes e alterando a motilidade 
intestinal, podendo apresentar conseqüências graves como: invaginações, oclusões e até 
perfurações intestinais quando a infecção for caracterizada por altas cargas parasitárias 
(URQUHART et al., 2001).  
A sintomatologia respiratória cursa com tosse, taquipnéia, dispnéia, normalmente 
acompanhadas de febre, anorexia e atrasos no crescimento. Os potros sofrem de notório mau 
estado geral, emagrecimento, perda de brilho nos pêlos e mucosas pálidas. Os sintomas 
digestivos englobam diarreias, flatulências, cólicas, enterites graves, e por vezes, perfuração 
intestinal (KENNEDY, T., 1996).  
Os eqüídeos adultos, geralmente são assintomáticos quando infectados, porque as infecções 
por Parascaris equorum, conferem boa resistência futura, sendo por isso, os potros os 
principais afetados pela enfermidade.  
Em relação à patogenia da infecção por Parascaris equorum, o impacto clínico geralmente 
depende do número de parasitos envolvidos na infecção. Quando há uma alta infecção o 
animal pode apresentar a seguinte sintomatologia: secreção nasal, tosse, mal-estar geral, 
letargia, pelo áspero, diarreia e cólica (RYU et al., 2004; CRIBB et al., 2006). Os helmintos 
podem causar ainda obstruções, intussuscepções e ocasionalmente perfuração do intestino 
delgado (LAUGIER et al., 2012). Contudo, mesmo que se encontre na literatura todas essas 
informações e apresentações clínicas, a realidade é que a maioria dos cavalos infectados com 
Parascaris equorum, quando expostos a condições nutricionais satisfatórias apresentem a 
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È o fenômeno pelo qual uma droga não consegue manter a mesma eficácia contra os 
parasitos, se utilizada nas mesmas condições, após um determinado período de tempo 
(CONDER & CAMPBELL, 1995). Com o intuito de controlar as parasitoses, uma gama de 
anti-helmínticos, com diferentes princípios ativos e formas de aplicação foram 
disponibilizados no mercado. Entretanto, a utilização indiscriminada dos fármacos, 
possibilitou que os parasitas desenvolvessem vários graus de resistência, comprometendo o 
sucesso do tratamento (DOBROWOLSKI, E. et al., 2017).  
Os anti-helmínticos mais utilizados nas três últimas décadas para controle especialmente das 
infecções por Parascaris equorum e Cyathostomineos se encaixam em três classes 
farmacológicas: os benzimidazóis (fenbendazol e oxibendazol), pirantel de 
tetrahidropirimidina e lactonas macrocíclicas (ivermectinas e moxidectina). No mercado 
mundial, as lactonas macrocíclicas tornaram-se os anti-helmínticos mais utilizados 
(REINEMEYER & ROHRBACH, 1990; NIELSEN et al., 2006; ALLISON et al., 2011). 
CANEVER, R. J. et al., (2013) teve por objetivo principal avaliar a eficácia dos principais 
medicamentos anti-helminticos disponíveis no mercado, contra as infecções causadas pelos 
ciatostomíneos em cavalos no Brasil. Foram utilizados um total de 498 equinos de 11 
fazendas, localizadas nos estados do Paraná, São Paulo, Rio de Janeiro e Minas Gerais. As 
drogas para tratamento foram ivermectina, moxidectina, pirantel e fenbendazol, por via oral, 
nas doses recomendadas. Foi aplicado um teste de redução de contagem de ovos para 
mensurar a eficácia dos fármacos. Encontraram redução da eficácia anti-helmíntica para 
fenbendazol em todas as fazendas (11/11), pirantel em cinco (5/11) e ivermectina apresentou 
baixa eficácia em uma (1/11). Os ciatostomíneos foram os parasitas mais prevalentes. Os 
resultados obtidos demonstraram que a resistência ao fenbendazol é generalizada; a eficácia 
do pirantel já está em situação crítica. Mesmo que, as lactonas macrocíclicas ainda 
apresentem alta eficácia na maioria das fazendas onde foi utilizada, a suspeita de resistência é 
de grande preocupação. Os ciatostomíneos têm sua resistência relatada em inúmeras regiões 
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do mundo, inclusive no Brasil. O grupo de fármacos, ineficazes contra os pequenos 
estrôngilos são: benzimidazóis, pamoato de pirantel e piperazina (CHAPMAN et al., 1996) e 
ao febendazole (YOUNG et al., 1999). Nos Estados Unidos os ciatostomineos desenvolveram 
resistência aos benzimidazóis e pirimidinas (KAPLAN et al., 2004; BRAZIK et al., 2006).  
 A partir do exposto, podemos concluir que se as formulações disponíveis no mercado não 
forem utilizadas de forma coerente, com instrução de profissionais da área e utilizando os 
protocolos corretos, em pouco tempo, não será possível encontrar antiparasitários capazes de 




CEZAR et al (2008) abordou a possível utilização de controles biológicos como alternativa 
sustentável de combate às parasitoses. Dentre os inúmeros controladores biológicos, os 
fungos nematófagos relevam-se uma alternativa promissora. Eles se concentram em agir no 
ambiente fecal e atuam no combate das larvas de vida livre dos parasitos (ARAÚJO et al., 
1998; CASTRO et al., 2003). Os fungos nematófagos vêm sendo pesquisados como uma 
alternativa para controlar diversas espécies de nematóides. No Brasil os estudos da ação in 
vitro e in vivo desses microrganismos são escassos. Os fungos Manacrosporium thaumasium 
e Arthrobotrys musiformis foram submetidos a testes in vitro nas temperaturas: 25, 28 e 30°C, 
M. thaumasium apresentou os mais altos percentuais de redução nas três temperaturas: 
93,36%, 93,68%, 95,59% respectivamente. A. musiformis exigiu uma temperatura de 28°C 
para atingir bom desempenho (86,7%).  Os resultados obtidos nos testes realizados 
demonstraram que os fungos formadores de armadilhas foram altamente efetivos na redução 
de larvas infectantes, podendo ser considerados agentes biológicos para controle integrado de 




O surgimento importante do fator resistência vem forçando os criadores e veterinários a 
investirem em formas alternadas capazes de diminuir as populações helmínticas. Uma 
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possibilidade de manejo sanitário que auxilie no controle das infecções causadas por parasitas 
gastrintestinais é a criação consorciada ou alternada de espécies animais, oferecendo 
beneficiamento para os animais envolvidos. Em um estudo, realizado no Haras Santa Ana do 
Rio Grande, no município de Aceguá, RS, Brasil, um total de 35 animais foram divididos em 
seis piquetes, dos quais, os ovinos tinham livre acesso à pastagem, nos piquetes três e quatro. 
A média do OPG para Parascaris equorum foi inferior nos piquetes onde os ovinos pastavam 
com livre acesso. Outro fator que deve ser contabilizado é o possível aumento da contagem de 
larvas de Trichostrongylus axei, mesmo que o OPG tenha apresentado valores baixos. Os 
dados obtidos através da coprocultura apontaram prevalência de 94% de Trichostrongylus 
axei, 3% de Strongylus equinus e Cyathostomímeos, revelando a possibilidade de infecção 
mista entre as espécies. Além de possibilitar melhores condições sanitárias aos eqüinos e 
reduzir a aplicação de medicamentos antiparasitários, a utilização desta técnica pode 




PREVALÊNCIA DE PARASITOS GASTRINTESTINAIS EM EQUINOS ORIUNDOS DE 
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RESUMO: Infecções parasitárias são de extrema importância nos eqüinos, devido aos 
prejuízos causados, e tendem a ser acometidos durante todas as fases da vida.  O estudo da 
prevalência das infecções gastrintestinais é imprescindível quando relacionado aos cavalos, 
por afetarem a sanidade do animal levando a queda de performance e qualidade de vida. Esta 
pesquisa tem como objetivo constatar a prevalência de parasitos gastrintestinais em eqüinos 
da região metropolitana de Porto Alegre/RS, através de exames coproparasitológicos de fezes. 
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Foram incluídos nesta investigação 50 cavalos, 20 animais do abrigo da Empresa Pública de 
Transporte e Circulação (EPTC) e 30 cavalos do 3° Regimento de Cavalaria de Guarda 
Regimento Osório, 3° RCG. O material biológico foi submetido a três métodos diagnósticos: 
Willis-Mollay, Roberts & O’Sullivan (OPG) e Gordon & Whitlock (Coprocultura). A 
prevalência foi maior para ovos de Strongyloidea tanto nas amostras analisadas pelo método 
Willis-Mollay quanto no Gordon & Whitlock (OPG), 78% e 56% respectivamente, 
Parascaris equorum foi constatado em apenas 4% das análises, independente do método 
utilizado. Os gêneros de helmintos identificados através da coprocultura foram: Cylicocyclus 
(56%), Trichostrongylus axei (22%), Gyalocephalus (12%), Strongylus eqüinos, S. edentatus, 
Triodontophorus e Oesophagodonthos em 10%. A alta prevalência observada nos exames 
demonstra a importância de se aplicar os protocolos anti-helmínticos de forma adequada e a 
execução de exames coproparasitológicos rotineiros para imprimir o adequado manejo 
sanitário, evitando que os cavalos acometidos sofram com os sinais clínicos ocasionados pela 
enfermidade.   
Palavras-chave: equinocultura, parasitos gastrintestinais, exame parasitológico de fezes 
 
PREVALENCE OF GASTRINTESTINAL PARASITES IN EQUINE ORIGIN OF 
PORTO ALEGRE / RS. 
 
ABSTRACT: Parasitic infections are of extreme importance in horses because of the damage 
caused, and tend to be affected during all stages of life. The study of the prevalence of 
gastrointestinal infections (the gastrointestinal tract) is essential when related to horses 
because they affect the health of the animal leading to a fall in performance and quality of 
life. This research aims to verify the prevalence of gastrointestinal parasites in horses of the 
metropolitan region of Porto Alegre/RS, through parasitological exams of feces. Were 
included in this investigation 50 horses, 20 animals from the EPTC shelter and 30 horses from 
the 3rd Osorio Regiment. The biological material was submitted to different evaluation 
methods. Among them Willis-Mollay, Roberts & O'sullivan (OPG) and Gordon &Whitlock 
(Coproculture). The main parasites found in the parasitological exams of feces are the great 
stronads: strongylus edentatus, strongylus equines; small stronterns: family strongylidae 
(oesophagodontus, triodontophorus), family cyathostominae (cylicocyclus, gyalocephalus), 
parascaris equorum, oxyuris, trichostrongylus axei. The prevalence was higher in 
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strongyloidea eggs in both the samples analyzed by the Willis-Mollay method and in the 
Gordon &Whitlock (OPG), 78% and 56% respectively, parascaris equorum was found in 
only 4% of the analyzes, regardless of the method used. The genera of helminth larvae 
identified were Cylicocyclus (56%), Trichostrongylus axei (22%) and Gyalocephalus (12%). 
In relation to the larvae of Strongylus equinus, S. edentatus, Triodontophorus and 
Oesophagodontus were observed in 10% of the samples. The high prevalence observed after 
the examinations demonstrates the importance of applying anthelmintic protolocos adequately 
and thus decrease the infection avoiding that the affected horses suffer from the clinical signs 
caused by the disease.  




Os parasitos gastrintestinais dos cavalos são de fundamental importância por acarretarem 
inúmeras lesões intestinais, fazendo com que o animal fique debilitado, perdendo a 
capacidade de exercer suas funções com o máximo desempenho. Desde os primórdios, a 
sociedade mantém contato com os cavalos, utilizando-os para tração, arma de guerra, esporte 
e lazer, nos dias de hoje.  
A Empresa Pública de Transporte e Circulação (EPTC) é um órgão governamental 
pertencente à Prefeitura Municipal de Porto Alegre. Foi fundada em 03 de Abril de 1998 e é 
responsável por regular e fiscalizar as atividades relacionadas ao trânsito e transportes no 
Município de Porto Alegre.   O serviço de recolhimento, remoção e guarda de Animais da 
EPTC, está localizado na zona sul da capital, Porto Alegre, e conta com um caminhão 
equipado com guincho munck com capacidade para recolhimento mútuo de cinco animais, 12 
baias em alvenaria para animais debilitados, serviço veterinário e funcionários para 
tratamento, limpeza, manutenção do campo e atendimento ao público. O abrigo conta com 
uma área de 20 hectares, além de cocho de alimentação e bebedouro. Todos os cavalos 
recolhidos por abandono ou vítimas de maus-tratos, quando recuperados, ficam soltos no 




O 3° Regimento da Cavalaria de Guarda Regimento Osório, 3° RCG, possui um efetivo 
eqüino com 200 animais para cumprir suas missões de representação, garantia da lei e da 
ordem e atividades de instrução eqüestre. Os cavalos vivem uma rotina diária de trabalho e 
em permanente convívio com o homem. Esses cavalos fazem parte da nossa sociedade e por 
isso possuem o direito de ter sua saúde nas melhores condições, explorar sua necessidade de 
convivência com outros animais e humanos. Devem estar livres dos maus-tratos, da fome, da 
sede e da dor. 
 O efetivo brasileiro de eqüinos gira em torno de 5,9 milhões de cabeças, dono da segunda 
maior tropa eqüina do mundo, conforme a Confederação Nacional da Agricultura (CNA). O 
agronegócio brasileiro do cavalo movimenta em torno de R$ 7,3 bilhões, gerando 640 mil 
empregos direta e indiretamente. O Brasil está entre os principais exportadores mundiais de 
carne de cavalo, suas vendas atingiram US$ 27,7 milhões, em 2008 (VIEIRA, 2012). A 
espécie eqüina é hospedeira de inúmeros parasitos, que permanecem nas pastagens 
praticamente o ano todo, e mesmo quando os animais são submetidos a um protocolo 
preventivo, muitos se infectam e se tornam potenciais disseminadores dos parasitos, 
principalmente quando a infecção for assintomática. Os endoparasitos apresentam diferentes 
ciclos migratórios, resultando em variadas enfermidades, tais como gastrites, enterites, 
nefrites, hepatites, broncopneumonias entre outras (FOZ FILHO, 1999). A infecção causada 
pelos parasitas gastrintestinais, geralmente se apresenta de forma sub-clínica, acarretando 
perdas econômicas significativas em animais utilizados para trabalho, esporte, lazer e 
reprodução (RIET-CORREA et al., 2001). As infecções parasitárias expõem os eqüinos a uma 
grande diversidade de agentes etiológicos, dificilmente ocorrendo mono-infecções. Além dos 
pequenos estrôngilos ou ciatostomíneos, são também elencados como principais parasitos de 
eqüídeos, os grandes estrôngilos (Strongylus vulgaris, Strongylus equinus e Strongylus 
edentatus), Parascaris equorum, Strongyloides westeri, Trichostronylus axei e Oxyuris equi 
(FERRARO, CÉZAR, 2008).  Conforme BARBOSA et al (2001) os ciatostomíneos são os 
parasitos mais prevalentes em animais jovens (12 a 14 meses) e adultos (acima de 60 meses). 
As espécies se distribuem com grande variedade entre as faixas etárias. Mesmo no Brasil, 
com a enorme população de eqüinos, há poucos estudos relacionados ao controle, 
informações limitadas em torno dos fatores de risco e manejos relacionados ao aumento da 
resistência anti-helmíntica (MARTINS et al., 2009). Para tanto se torna imprescindível que a 
prevalência e ocorrência sejam abordadas através de exames coproparasitológico e também os 
fatores de risco, para delinear o melhor manejo e utilizar protocolos antiparasitários eficazes 
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no controle das helmintíases. Portanto, o objetivo deste trabalho é determinar a prevalência de 
parasitos gastrintestinais em cavalos de duas instituições de Porto Alegre, Rio Grande do Sul.    
 
Materiais e Métodos 
 
Nesta investigação estiveram incluídos 50 equinos adultos, machos e fêmeas, 20 animais 
provenientes do abrigo da EPTC e 30 animais do 3° Regimento Osório de Porto Alegre/RS. 
Os animais do 3° Regimento Osório são mantidos estabulados, quando não estão em serviço e 
são arraçoados nas cocheiras. Os cavalos da EPTC permanecem soltos no pasto, estando 
encocheirados apenas os animais que requerem maiores cuidados. As fezes dos cavalos 
examinados foram colhidas em uma visita ao sitio onde se localiza o abrigo, da mesma forma 
aos animais do Regimento Osório. As amostras fecais foram coletadas diretamente da ampola 
retal, com luvas de palpação, de primeiro uso, acondicionadas em bolsa térmica e 
encaminhadas ao Laboratório de Helmintologia da Faculdade de Veterinária da Universidade 
Federal do Rio Grande do sul (FAVET/UFRGS). Os métodos realizados foram Willis-
Mollay, Gordon & Whitlock e Roberts & O’Sullivan, tendo como princípios flutuação 
simples, contagem de ovos por grama de fezes e cultura de larvas infectantes, 
respectivamente.  A leitura das lâminas foi realizada em microscópio óptico Nikon, com 
aumento 10x. Para facilitar a visualização das larvas infectantes na avaliação pela 
Coprocultura, foi utilizado lugol.  
 
Resultados e Discussão 
 
A prevalência dos exames parasitológicos das 50 amostras analisadas foi de acordo com o 
método utilizado e o local em que os animais vivem. Todas as amostras avaliadas pelo 
método de Willis-Mollay foram positivas 50/50 (TABELA 1). Quando analisadas pelo OPG 
positivaram 74% das coletas 37/50, onde 17 animais eram do Exército e 20 animais da EPTC, 
cuja contagem total de ovo de Strongylidae para as duas populações amostradas foi de 11.437 
(TABELA 2). As amostras processadas através da coprocultura, 68% dos exames positivaram 







Tabela 1. Resultado dos exames coproparasitológicos segundo o método Willis-Mollay, das amostras oriundas 
da EPTC e 3° Regimento Osório/ Porto Alegre, em 2017. 
 
 
Tabela 2.  Resultado dos exames coproparasitológicos avaliados através do método Roberts & O’Sullivan 






Tabela 3. Resultado dos exames coproparasitológicos realizados pelo método Dennis Stones & Swanson (OPG), 
das amostras oriundas da EPTC e 3° Regimento Osório/ Porto Alegre, em 2017. 
 
 
A partir dos exames realizados, pode-se constatar que a maior prevalência foi de ovos da 
família Strongylidae, com presença predominante dos gêneros Cylicocyclus (56%), 
Trichostrongylus axei (22%) e Gyalocephalus (12%). Resultados semelhantes para 
Cylicocyclus spp (58,8%) foram encontrados na Turquia, em cavalos de trabalho e lazer 
(USLU et al., 2007). Na Alemanha, um estudo com 400 cavalos de matadouro registraram T. 
axei (11%), Parascaris equorum (11,3%) e no exame parasitológico (OPG) a prevalência foi 
de 60,8% (REHBEIN et al., 2013). Resultados de PICOLLI et al., (2014) em Porto Alegre, 
através de exames parasitológicos executados em cavalos de trabalho e lazer, nos anos de 
2009 a 2012, apresentaram positividade de 73%, com maior freqüência de ovos da família 
Strongylidae e baixa ocorrência de Parascaris equorum,com taxa média de 5% . TEIXEIRA 
et al., 2014 relataram taxa de 94,85 % de ciatostomíneos, em cavalos naturalmente infectados 
no Estado de Minas Gerais. No Paquistão SINGH et al., (2016) detectaram 17,9% de 
prevalência para Strongylus spp e na cultura fecal 56% dos animais apresentaram pequenos 
estrôngilos. Uma pesquisa na Itália objetivou avaliar a prevalência de infecções por parasitos 
gastrintestinais em 50 cavalos de matadouro, entre Junho a Setembro de 2008, constatando 
48% de positividade e 28% de larvas de ciatostomíneos (STANCAMPIANO. L., LM GRAS; 
POGLAYEN .G, 2010).  Um estudo em Cuba avaliou cavalos de oito estabelecimentos e 
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demonstrou prevalência de 97% para ovos de Strongylideos e 10% para Parascaris equorum, 
com significância associada a animais com até dois anos de serem hospedeiros de P. 
equorum, também constatado na Etiópia e Polônia, em cavalos de duas regiões agro-
ecológicas (SHEFERAW & ALEMU 2015; KORNAS et al., 2010). Taxas de infecções são 
mais altas em cavalos de regiões tropicais comparados com animais de clima temperado 
(SALAS-ROMERO et al., 2017). Entretanto (SINGH et al., 2016; MARTINS et al., 2001) 
não demonstraram correlação significativa entre as taxas de infecção com a área de pastoreio, 
idade e sexo do hospedeiro nas prevalências. Com o intuito de estimar as condições gerais de 
saúde de eqüinos de tração da cidade de Aracaju-SE, foram analisadas 50 amostras de cavalos 
atendidos no Hospital Veterinário da Faculdade Pio Décimo, onde constataram positividade 
de 58% (29/50), com maior prevalência de ovos da família Strongyloidea, presente em todas 
as amostras positivas. P. equorum foi contabilizado em 3,45% (DE ANDRADE et al., 2009). 
No Paraná, foram testadas amostras fecais de cavalos de carroceiros, utilizados na capital 
Curitiba, onde obtiveram 88% de infecção, com maior prevalência para ovos de estrongilídeos  
(21,95%). A coprocultura indicou taxas de 88% de parasitismo por ciatostomíneos e 12% de 
S. vulgaris (FERRARO et al., 2008). 
A análise do método de contagem de ovos por grama de fezes (OPG) demonstrou diferença 
entre as instituições avaliadas. Os cavalos da EPTC apresentaram infecção por ovos de 
Strongyloides de 97,93%, enquanto, nos animais do 3° RCG contabilizaram 0,32%. A 
distância existente entre as taxas pode ser relacionada ao manejo sanitário e nutricional que os 
cavalos do 3° RCG recebem. Esses animais são de alta performance e requerem inspeção 
diária das condições sanitárias e nutricionais. Os cavalos oriundos da EPTC são recolhidos 
das vias públicas por abandono ou vitimas de maus-tratos, e quando chegam ao abrigo são 
todos desvermifugados. Mesmo com essa manobra preventiva, a prevalência de infecção 
aproximou-se de 100%. A maioria dos animais são idosos, machos e fêmeas, que foram 
submetidos a situações de restrição alimentar e hídrica com cargas de trabalho exaustivas.  
Em relação à cultura das larvas infectantes, enquanto as amostras da EPTC apresentaram-se 
com infecções múltiplas, as do 3° RCG demonstraram contaminação somente por 
Cylicocyclus spp e Trichostrongylus axei. Na revisão de literatura, alguns trabalhos, não 
determinam os gêneros de larvas pela coprocultura, mostrando apenas taxas de infecção que 
variam de 43,18 a 94,85% (TEIXEIRA, W. et al., 2014; PEREGRINE, A. et al., 2014; 




Figura 1. Ovos de Strongyloides (flecha preta) e Strongyloidea (flecha azul) analisados através do exame 
coproparasitológico Willis-Mollay     
 




Figura 3. Larvas infectantes de Trichostrongylus axei segundo o método de Roberts & O’Sullivan 
(coprocultura) 
 
Figura 4. Larva infectante do gênero Cylicocyclus, através do método de Roberts & O’Sullivan (coprocultura) 
 
 
                                                         




A sanidade dos cavalos nunca chamou tanta atenção dos profissionais da saúde e dos seus 
tutores como nos dias atuais, onde os esportes eqüestres e a equoterapia são utilizados em 
uma abordagem interdisciplinar nas áreas da saúde, educação e equitação, buscando o 
desenvolvimento biopsicosocial de pessoas com deficiências ou necessidades especias 
(MEDEIROS, 2017). As enfermidades parasitárias dos equinos evoluíram, entretanto, as taxas 
dos diferentes parasitos continuam prevalentes e causando danos sanitários e econômicos. Por 
ser uma afecção muitas vezes silenciosa, a infecção só pode ser observada através de exames 
coproparasitológicos de forma rotineira. Os exames parasitológicos de fezes são de fácil 
aplicabilidade e alta confiança, sendo a principal arma utilizada para auxiliar o controle e a 
utilização de protocolos eficazes. Para tanto, é necessário que o tutor seja familiarizado sobre 
a importância na realização dos exames, sendo assim possível o correto tratamento, 
aumentando a eficiência do produto e minimizando a resistência anti-helmíntica, fator que 
tem dificultado a funcionalidade dos princípios ativos. Para tanto é necessário que o tutor seja 




Na condição desse experimento, no qual as prevalências de parasitos gastrintestinais foram 
relevantes, é fundamental a realização de exames parasitológicos para a decisão na escolha do 
antiparasitário. Importante a orientação veterinária para criadores de cavalos acerca das 
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